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Ementa:  

Historicamente, a antropologia sociocultural produziu uma relação de exterioridade com a 

Biologia, frequentemente baseada ou em crítica, ou em afastamento. Embora as críticas às biociências 

que fundamentam este movimento sejam pertinentes, este curso propõe remontar as formas de pensar, 

fazer e se relacionar com biologias que estão presentes não somente nas biociências, mas na própria 

antropologia. Convida-se, assim, a uma reflexão sobre as imaginações biológicas que atravessam e 

compõem as práticas antropológicas. Para isso, o curso fará um sobrevoo pela antropologia da ciência, 

pelos estudos multiespécie, e por um campo provisoriamente chamado de “biologias possíveis”, 

composto por reflexões não-hegemônicas internas ao campo das biociências que são produtivas no 

diálogo com a antropologia.  

O curso será dividido em 15 aulas. Cada uma delas contará com duas leituras. A primeira parte 

da aula se propõe a ser expositiva, baseada em textos para além daqueles sugeridos na aula, focada 

em oferecer um contexto mais abrangente do debate, e pode incluir atividades como jogos e debates 

com professores convidados. A segunda parte, focada nas leituras principais, consistirá em seminários 

apresentados por até dois discentes, responsáveis por levantar dúvidas, questões, e suscitar um debate 

coletivo. A avaliação final será composta por um texto produzido a partir de um exercício de escrita 

proposto em aula. 
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Parte I: Dos problemas clássicos da Biologia 
Criação de um possível espírito coletivo do curso, começando por questionar as associações comuns das 
ciências com a neutralidade e a ausência de paixões. Para desenvolver essa tarefa, serão discutidos e ampliados 
os problemas clássicos da antropologia com relação ao tema da magia, do evolucionismo e do humanismo. 

Aula 1: Abertura 

Aula 2: A constituição moderna 

Aula 3: Ciência e magia 

Aula 4: Qual evolucionismo? 

Aula 5: Qual humanismo? 

 

Parte II: Seguindo cientistas e paixões multiespécie 
Sobrevoo sobre a antropologia da ciência e as etnografias multiespécie para pensar como a prática de biólogos 
e suas relações com seus “objetos” de pesquisa levam a descrições sobre a objetividade científica que não é 
exatamente aquela da modernidade. Noções como a de doméstico, selvagem, feral, manso e bravo, comporão 
alguns dos conceitos que permitem visualizar as misturas, confusões, e paixões que aparecem em campo com 
biólogos. 

Aula 6: Objetividade e as paixões 

Aula 7: Doméstico e selvagem 

Aula 8: Ferais contra a Natureza 

Aula 9: Manso e bravo 

Aula 10: Saberes mateiros e história colonial 

 

Parte III: O que é biologia? 
Ao longo do curso, espera-se ter sugerido o desenho de uma proposta, isto é, de pensar a biologia como um 
contínuo trabalho imaginativo (e, portanto, empírico) de criação de fronteiras. Debates contemporâneos da 
filosofia da biologia que tangem parentesco, sexualidade, gênero, holobiontes, micro-organismos e primatas 
comporão a reflexão para pensar em “biologias possíveis”. 

Aula 11: Holobiontes e endossimbiontes 

Aula 12: Naturezas queer 

Aula 13: Primatas entre mundos 

Aula 14: Sobre uma biologia da história 

Aula 15: Exercício de escrita e reflexões finais 
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